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RESUMO 

O convívio da criança com a natureza é fundamental para seu desenvolvimento 

global, promovendo habilidades e hábitos essenciais para um estilo de vida mais 

saudável. No entanto, a crescente desconexão das crianças em relação a ambientes 

naturais traz consequências preocupantes para seu desenvolvimento moral e ético. 

Este estudo revisa evidências recentes sobre o papel do contato com a natureza no 

desenvolvimento moral na primeira infância, delineando o estado atual do 

conhecimento na área. Os resultados indicam que experiências em ambientes 

naturais favorecem competências como empatia, cuidado, colaboração e 

responsabilidade, além de promover atitudes pró-ambientais e formas mais 

complexas de avaliação moral. Observou-se também que a ausência de espaços 

verdes em muitas instituições educacionais limita essas oportunidades formativas, 

reforçando a necessidade de práticas pedagógicas e políticas educacionais que 

priorizem a integração de ambientes naturais ao cotidiano das crianças. Conclui-se 

que a integração de vivências na natureza ao cotidiano infantil contribui para a 

formação moral, especialmente quando mediada intencionalmente por adultos, 

ressaltando a necessidade de maior articulação entre educação ambiental e teorias 

clássicas do desenvolvimento moral. 
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ABSTRACT 

Children’s interaction with nature is fundamental to their overall development, 

fostering skills and habits essential for a healthier lifestyle. However, the increasing 

disconnection of children from natural environments raises concerning implications 

for their moral and ethical development. This study reviews recent evidence on the 

role of contact with nature in moral development during early childhood, outlining 

the current state of knowledge in the field. The findings indicate that experiences in 

natural environments promote competencies such as empathy, care, collaboration, 

and responsibility, as well as pro-environmental attitudes and more complex forms 

of moral evaluation. It was also observed that the absence of green spaces in many 

educational institutions limits these formative opportunities, reinforcing the need 

for pedagogical practices and educational policies that prioritize the integration of 

natural environments into children’s daily lives. It is concluded that integrating 

nature-based experiences into children’s daily routines contributes to moral 

development, particularly when intentionally mediated by adults, highlighting the 

need for greater articulation between environmental education and classical theories 

of moral development. 
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1 INTRODUÇÃO  

Na sociedade contemporânea, o uso excessivo de tecnologias digitais e o afastamento 

das crianças da natureza comprometem experiências essenciais ao desenvolvimento 

saudável (LOUV, 2016; SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2019). Estudos 

apontam que o contato com ambientes naturais favorece o bem-estar físico, emocional e 

cognitivo, estimulando criatividade, atenção e hábitos saudáveis (WEISS et al., 2023; FYFE-

JOHNSON et al., 2021). Em contrapartida, a ausência dessa interação relaciona-se a 

obesidade, dificuldades emocionais e transtornos de atenção, fenômeno denominado 

“Transtorno de Déficit de Natureza” (LOUV, 2016; BARROS, 2018; OLIVEIRA; 

VELASQUES, 2020). Apesar dos avanços, ainda há poucas pesquisas sobre a relação entre 

natureza e desenvolvimento moral infantil. Este estudo revisa evidências recentes sobre o 

papel do contato com a natureza no desenvolvimento moral na primeira infância. 

 

2 METODOLOGIA  

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, baseada em revisão sistemática da 

literatura, permitindo uma síntese crítica das evidências disponíveis (MARCONI; 

LAKATOS, 2017). A busca foi realizada em bases como periódicos da CAPES, Google 

Acadêmico, SciElo e PubMed, considerando como critério publicações dos últimos cinco 

anos em português, inglês e espanhol; publicações com rigor metodológico e aderência ao 

tema. A seleção dos estudos utilizou operadores booleanos para refinamento da busca, 

empregando-se os descritores: “criança” AND “contato com a natureza” AND 

“desenvolvimento moral” AND “primeira infância”. Após o processo de triagem e análise 

foram identificados inicialmente 37 estudos sendo selecionados 10 estudos relevantes, a 

partir dos critérios supracitados. 

A análise sistemática foi conduzida por meio da comparação temática dos achados, 

identificando pontos de convergência, divergência e tendências presentes na literatura. Esse 

procedimento permitiu identificar as lacunas e limitações nos estudos atuais, especialmente 

no que diz respeito aos mecanismos que articulam experiências em meio à natureza e o 
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desenvolvimento de valores éticos e morais. Por fim, os resultados foram sintetizados em 

um conjunto de categorias analíticas que orientaram a discussão deste estudo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O desenvolvimento moral infantil constitui um processo complexo, marcado pela 

construção gradual da autonomia, do senso de justiça e da capacidade de compreender o 

outro. Piaget (1994) e Kohlberg (1981) demonstram que a moralidade não se resume à 

obediência de regras, mas envolve reflexão, cooperação e elaboração de princípios éticos. 

Embora suas teorias apresentem diferenças estruturais e metodológicas, Piaget e Kohlberg 

convergem ao conceber o desenvolvimento moral como uma construção essencialmente 

cognitiva, mediada por interações sociais e com forte dimensão afetiva/relacional.  

Piaget (1994) enfatiza a passagem da heteronomia para a autonomia, destacando o 

papel da cooperação e das interações sociais horizontais no desenvolvimento da consciência 

moral. Kohlberg (1981), por sua vez, retoma e reformula a perspectiva de Piaget, mantendo 

a lógica estrutural e o caráter construtivista, porém propondo uma sequência mais longa 

(seis estágios em três níveis) e enfatizando especialmente o papel da justiça como princípio 

organizador. Dessa forma, considerar essas teorias no estudo da moralidade infantil permite 

compreender como diferentes contextos — entre eles a escola, a família e o ambiente natural 

— podem favorecer ou limitar o desenvolvimento de competências éticas fundamentais 

para a vida em sociedade. A seguir, apresenta-se um quadro comparativo entre as teorias 

de Piaget e Kohlberg sobre o desenvolvimento moral, destacando os principais conceitos e 

diferenças entre suas abordagens. 

Nesse contexto, pesquisas recentes apontam que o contato com a natureza amplia 

experiências sociais e emocionais capazes de favorecer empatia, autorregulação e 

responsabilidade socioambiental (JIMENEZ et al., 2021; COLLADO; SORREL, 2019). Além 

disso, experiências em ambientes naturais estimulam descentralização, tomada de 

perspectiva e autonomia moral (TORQUATE; LIU; SHIN, 2025; SAVOLAINEN, 2021; 

WATT; FRYDENBERG, 2024). Um grupo de estudos aproximam-se mais diretamente do 
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campo do raciocínio moral, embora sob enfoque ambiental. Collado e Sorrel (2019) 

identificaram que os julgamentos infantis variam de acordo com o ser afetado, sendo danos 

a animais percebidos como mais graves que danos a plantas. Cho e Choi (2025) analisaram 

como crianças julgam comportamentos prejudiciais conforme o tipo de vítima (humana, 

animal, vegetal ou não especificada), observando que um maior nível de conexão com a 

natureza está associado ao uso de justificativas mais ecocêntricas e a julgamentos mais 

severos.  

Entre as produções analisadas, apenas os trabalhos de Viana (2024) e Khan (2022) se 

dedicam explicitamente a compreender como a relação com a natureza pode mobilizar 

valores morais amplos, como cooperação, respeito e cuidado, aproximando-se de um 

entendimento mais integral da moralidade. Assim, observa-se uma lacuna significativa: 

embora os estudos evidenciem impactos positivos da natureza sobre atitudes e 

comportamentos pró-sociais e pró-ambientais, poucos exploram o desenvolvimento moral 

infantil em seus processos estruturais — dimensões centrais nas teorias clássicas do 

desenvolvimento moral. 

Conforme preconizado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Ambiental (DCNEA), o contato com ambientes naturais oferece à criança a oportunidade de 

cultivar a valorização, o respeito e a convivência cuidadosa com os seres vivos e seus 

habitats. Esse processo contribui para uma compreensão cada vez mais aprofundada sobre 

a importância dos elementos essenciais e das interações que moldam a dinâmica dos 

ecossistemas (BRASIL, 2012). 

A teoria da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) de Lev Vygotsky (2007) 

enfatiza que a aprendizagem acontece no espaço entre o que a criança já sabe fazer sozinha 

e o que pode alcançar com a mediação de um adulto ou de um parceiro mais experiente. No 

contexto da formação moral, a natureza pode funcionar como um ambiente rico em 

estímulos que favorecem a construção de conceitos éticos e espirituais. No entanto, assim 

como Vygotsky (2007) propõe, essa experiência natural não é autossuficiente para o 

desenvolvimento da criança; ela precisa ser mediada por um adulto que interprete e 
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contextualize essas vivências, ajudando a criança a compreender valores como justiça, 

responsabilidade e harmonia, e, assim, promover o aprendizado mais profundo e 

significativo. 

Figura 1 - Diretrizes para o contato com a natureza e a formação moral infantil  

 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025). 
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4 CONCLUSÃO 

Conclui-se que integrar vivências na natureza ao cotidiano infantil pode contribuir 

para a formação de crianças mais conscientes, empáticas e moralmente orientadas, 

favorecendo a passagem de formas egocêntricas para juízos mais autônomos e motivados 

pelo respeito à vida. O estudo propõe diretrizes que relacionam o contato com a natureza à 

formação moral infantil (Figura 1), destacando a mediação intencional do adulto. 
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